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Introdução 

 
A ovinocultura é uma importante atividade sócio-econômica na região Nordeste do Brasil, tendo um rebanho 
diversificado, em especial quanto à origem das raças que o compõe. O conhecimento de que algumas raças de ovinos 
nativos, como Santa Inês, possam apresentar linhagens com mutações em genes específicos relacionados à 
prolificidade, poderá criar uma alternativa para programas de melhoramento genético. Deste modo, considerando a 
importância da seleção de linhagens prolíficas, este estudo objetivou a identificação de mutações, responsáveis pela 
variação fenotípica da prolificidade, investigando rebanhos para essas características no semi-árido nordestino. 
 

Material e Métodos 
 

Foram utilizadas 30 fêmeas ovinas da raça Santa Inês, provenientes de três rebanhos do semi-árido nordestino. As 
amostras colhidas foram distribuídas em grupos com uma, duas e três crias por parto. O DNA foi extraído de leucócitos, 
através da técnica de fenol-clorofórmio modificada (Maniatis et al., 1989), e submetido à amplificação por PCR com 
Primers específicos (Davis, et al., 2002). Os produtos amplificados, foram digeridos com a enzima de restrição AvaII 
por um período de 4 horas, submetidos à eletroforese em gel de agarose 2%, visualizados sob luz ultravioleta e 
fotografados. As bandas encontradas foram analisadas, com relação a sua freqüência, e relacionadas ao fenótipo de 
prolificidade.  

 
Resultados e Discussão 

 
Descobertas de que ovelhas altamente prolíficas carreiam o gene Booroola (FEC B), o qual, é o resultado de uma 
mutação do receptor BMP-IB, permitiram o desenvolvimento de marcadores para essa característica (Mulsant et al., 
2001). Em nosso experimento, empregando o conceito de marcação do gene da prolificidade, observou-se a presença de 
bandas com 160 e 190 pb em três fêmeas da raça Santa Inês, com história de duas e três crias por parto. Em outras raças 
nativas prolíficas também foi identificada a mutação Fec B com as presenças dos mesmos pares de bandas (DAVIS et. 
al., 2006). Tais achados, indicam que a mutação Booroola (FecB) também está presente em algumas linhagens de 
ovelhas nativas brasileiras. O conhecimento de algumas linhagens de ovinos nativos com alta prolificidade abre novos 
caminhos para pesquisas e sua utilização efetiva abre uma nova perspectiva na colocação da ovinocultura do semi-árido 
de forma competitiva nesse emergente segmento da economia brasileira.  
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